
Resumo

O presente trabalho, desenvol-
vido no período de dezembro/99

a junho/00 no Centro de Atendimento
Especializado em Deficientes da Au-
dição - CAEDA, baseou-se numa vi-
são sócio-antropológica da surdez, par-
tindo de uma perspectiva Bilíngiie e

Bicultural, conforme SKLIAR (1992,
1997, 1998, 1999). Dentro destespres-
supostos, partiu-se de KARNOPP
(1999), BRITO (1995) e QUADROS
(1997) que consideram a Língua de
Sinais uma língua de caráter lingiiísti-
co. O objetivo do processo fonoaudio-
lógico foi instigar e aperfeiçoar a lin-
guagem expressiva, mais especificamen-
te a escrita, a partir de um trabalho de
produção em grupo, no qual os ado-
lescentes são motivados pelas própri-
as escolhas, criando um ambiente pro-
píciopara a estimulação da linguagem
dentro do contexto social, baseando-
se teoricamente em VYGOTSKY
(1993,1998). A abordagem utilizada
tenta buscar um novo paradigma para
o trabalho com surdos, visando a tera-
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a dinâmica de grupo.

namics in group.

language with linguistic features. The
objective of the phonoaudiologic pro-
cess was to stimulate and improve the

expressive language, more specifically
the written one, from aproduction work
in group, in which the teenagers are
encouraged by their own choices, cre-
ating an adequate environment to sti-
mulate the language inside a social
context, based theoretically on
VYGOTSKY (1993,1998). The appro-
ach used tries to search for a new mo-
del to the work with deafpeople, ai-
ming at distinguished phonoaudiolo-
gic therapies, supported in the deaf
representation, not as a pathological
being, but as a member of a different
community, with his own culture and
habits and also entitled to leam a se-
cond language, be oral or written, in
order to be able to relate topeoplefrom
the other communities.
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pias fonoaudiológicas diferenciadas,
fundamentadas na representação do sur-
do, não como um ser patológico, mas
sim, um membro de uma comunidade
diferente, com cultura e hábitos pró-
prios e com o direito de aprender uma
segunda língua, seja ela oral ou escri-
ta, para poder se relacionar com a co-
munidade majoritária.

o
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Abstract

he present paper, developed in
É

period between december/1999 and
june/2000 in the Specialized Assistan-
ce Center for Hearing Defective Peo-
ple — CAEDA, is based on a social and
anthropological view of the deafness,
from a bilingual and bicultural pers-
pective, as SKLIAR (1992, 1997, 1998,
1999). In thesepresuppositions, the stu-
dy was based on KARNOPP (1999),
BRITO (1995) e QUADROS (1997),
who consider the Sion Lanounve a
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A visão sócio-antropológica da

surdez, que tem em SKLIAR (1992,
1997, 1998, 1999) o seu principal
difusor, apresenta uma ideologia dife-
rente da visão clínica centrada na ou-

vintização, pois aborda o paradigma
social, cultural e antropológico da sur-

dez e aprofunda os conceitos de Bilin-

gue e Bicultural. O modelo Bilíngue

prioriza o acesso a duas línguas: a

primeira língua — a Língua de Sinais —,

utilizada na comunicação entre os

pares e no acesso ao desenvolvimen-
to global, na medida em que é perce-
bida como uma verdadeira língua, e
a segunda língua — língua oral ou es-

crita —, como meio de integração à

sociedade ouvinte. Partindo do aces-
so das duas línguas, o sujeito desen-
volve-se inserido numa rede Bicultural

(cultura surda e ouvinte).
O objetivo do Bilingúísmo é

propiciar a integração do surdo na

sociedade, com o aprendizado da

segundo língua, baseado no respei-
to e na aceitação da sua identida-
de cultural. A Língua de Sinais, para
o surdo, proporciona uma comuni-
cação social e o desenvolvimento
dos processos cognitivos, além de

garantir um espaço psicossocial
com o mundo e consigo mesmo e

ser o elo de transmissão dos valo-
res culturais (FERNANDES, 1990).
SKLIAR et al. (1995) abordam que
os objetivos do Bilingúísmo são pro-
porcionar: ambiente adequado
para o desenvolvimento cognitivo-
linguístico, desenvolvimento social e
emocional com base na identida-

A Língua de Sinais é usada
há bastante tempo pelos surdos
como forma de comunicação, mas,
seu reconhecimento como verdadei-
ra língua é recente. De acordo com
BEHARES (1999), foi somente de-

pois de STOKOE3" que a Língua de
Sinais adquiriu reconhecimento pe-
las características lingúísticas. A
concepção stokeana postula que,
para uma língua ser considerada
natural, ela precisa ser utilizada por
uma comunidade, como meio de

comunicação difusora de valores
constituintes de uma identidade que
os assemelha, e também devem
existir falantes que a adquiriram
como primeira língua.

Para KARNOPP (1999), a

Língua de Sinais é uma língua na-
tural porque desempenha várias
funções (social, cognitiva e comu-

nicativa): apresenta uma infinita

produção na combinação dos si-

nais, há arbitrariedade entre signo
e referente, e tem um léxico e uma

gramática. Para BEHARES (1999)
e BRITO (1995), além das caracte-
rísticas lingúísticas, a Língua de Si-
nais influi no desenvolvimento glo-

3 STOKOE, W Sign language structure: an outline ofthe visual
communication systems ctthe american decf. Universityof Buffalo Press, New York, 1960.
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bal dos surdos. O aspecto cognitivo
é estimulado pela influência da lín-

gua nos processos da atividade

“Para BEHARES (1999) e BRITO (1995), além das
—“características lingiiísticas, a Língua de Sinais

“influi no desenvolvimento global dos surdos.

mental e do pensamento. O outro

aspecto, o da socialização, é deter-
minado pela transmissão dos valo-
res culturais e da identidade surda.

SKLIAR et al. (1995) ressal-
tam que a aquisição da Língua de

Sinais, como primeira língua, não

impede que a criança perca a ca-

pacidade e a motivação de apren-
der uma segunda língua; ao con-

trário, o suporte lingúístico forneci-
do pela língua natural ajuda no

aprendizado da segunda língua.

Linguagem

A linguagem, que tem uma

função cognitiva e comunicativa,
apresenta os seus aspectos estimu-
lados nas relações sociais e no sen-
tido que a linguagem conota entre

os interlocutores. Neste trabalho pri-
orizou-se a questão social, enfatiza-
da por VYGOTSKY (1993, 1998).
Para VYGOTSKY (1998), a lingua-
gem surge, inicialmente, comoa for-

ma utilizada pela criança para se

comunicar com as pessoas do seu

meio. Com o passar do tempo, a lin
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le surda e o acesso íntegro ao co-
hecimento e às informações pela
íngua de Sinais.



guagem é internalizada e co-
meça a atuar como organizadora
do pensamento e transformadora
dos processos mentais.

Às pessoas, na concepção
vygotskyana, são ativas nos proces-
sos do desenvolvimento, podendo
intervir no seu aprendizado. Este
aprendizado é visto fundamental-
mente sob o prisma social, a partir
do momento em que a criança co-
meça a interagir com o meio e pas-
sa a obter cooperação de outros in-
divíduos. Para a ocorrência de evo-
luções neste aspecto, faz-se neces-
sário também o fator motivacional.

Linguagem Escrita

Como já foi exposto, a te-
rapia fonoaudiológica enfatizou o
aspecto social da linguagem, defen-
dido por VYGOTSKY (1993, 1998).
O psicólogo russo não dissocia a
função comunicativa da intelectu-
al, até porque, considera que, para
uma comunicação ser verdadeira,
ela deve estar imersa numa rede de
significados. Em concordância a es-
se pressuposto, a leitura e a escrita
não serão vistas pelas atitudes me-
canicistas, mas sim, através de um
sujeito cogniscente, inserido num
meio que lhe proporciona conflitos
para que possa construir o seu de-
senvolvimento (FERREIRO, 1993 e
FERREIRO e TEBEROSKY, 1985).

FERREIRO (1993) e FERREI-
RO e TEBEROSKY (1985) enfatizam
que a criança constrói e reconstrói
(porque só assim é capaz de se

Tó
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Linguagem Escrita no
Surdo

FERREIRO (1993) comenta
que, no início, todos usamos a lín-
gua materna como apoio da escri-
ta, mas gue, posteriormente, os
símbolos se dissociam, tornando-
se próprios. SÁNCHEZ (1998)
postula que para a aguisição e o
domínio da escrita é necessário
que o surdo tenha: um desenvolvi-
mento normal da linguagem, atra-
vés da indispensável aquisição da

de que a leitura e a escrita
paraa criança e devem
e interior para serem,

írias e relevantes para ela.

primeira língua (a Língua de Sinais)
e dos processos comunicativos ricos
em significados pelo contato com
outros membros da comunidade sur-
da; um aporte intelectual satisfatório,
proporcionado pelo desenvolvimen-
to da linguagem; acesso à prática
social da língua escrita.

Os surdos, com a Língua de
Sinais, são capazes de construir se-
quências complexas, mas, quando
necessitam fazer o mesmo coma lín-
gua escrita, apresentam dificuldades
pelo pouco domínio da língua por-
tuguesa. As conseguências disso são
percebidas pelas seguintes caracte-
rísticas (COSTA, 1998): priorização
do tema no início da frase; dificul-
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apropriar) a sua escrito, através dc

interação com os outros. O outro é

quem proporciona situações de con
flitos que serão solucionadas ou não
O importante é que é nas tentativa:
de resolução que o sujeito evolui
pois o interessante não é o acerk
ou o erro, mas a lógica do proces
so. As autoras pensam que a crian:
ça precisa ter noção da função so
cial da escrita, acesso aos diferente:
tipos de produções textuais e com
preensão do sistema alfabético, poi!
somente assim a aquisição da escri

VYGOTSKY (1998) defe:
“

devem ter significado
“surgir da necesside
posteriormente, necesse

ta se afirmará como um produto dc
construção e não como um decifra
e uma cópia de letras.

VYGOTSKY (1998) defende
que a leitura e a escrita devem te
significado para a criança e devem
surgir da necessidade interior parc
serem, posteriormente, necessária:
e relevantes para ela. Para existi
uma verdadeira aprendizagem dc
linguagem escrita, é imprescindíve
que o ato de ler e de escrever per
mita ao indivíduo o pensar e o ex:
pressar de suas idéios, opiniões €

sentimentos. O sujeito necessita te
contato com todos os tipos de ma-
teriais escritos para que possc
explorá-los e, depois, redigi-los.
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dade na organização sintática;
omissão ou substituição dos elemen-
tos gramaticais; dificuldade na con-
jugação dos verbos; restrita desig-
nação de gênero, número e pessoa;
limitação do léxico.

E necessário, para os surdos,
que o ensino da escrita seja funda-
mentado no respeito à Língua de
Sinais e na não-rotulação desses
sujeitos como indivíduos incapazes
de pensar e de produzir. O impor-
tante, frente às produções dos sur-
dos, é entender as suas construções
para poder, posteriormente, ajudá-
los, e não apenas classificá-las
como desviantes.

Grupos

Segundo PICHON-RIVIÉRE
(1982) os grupos têm por objetivo
proporcionar desenvolvimento nos
diversos aspectos ou algum em es-
pecial para todos os participantes,
no momento em que as ações são
pensadas no coletivo, gerando uma

participação efetiva dos sujeitos.
O aprendizado, num grupo,

dá-se pelo engajamento dos indiví-
duos num projeto e, neste momen-
to, o diálogo e a busca pelas dife-
rentes informações são imprescin-
díveis. No planejamento e na cons-
trução de um projeto, há a colabo-
ração coletiva, criando suportes para
o desenvolvimento dos indivíduos. O
projeto deve ser do interesse de to-
dos. E, sempre que for possível, as
atividades propostas para o desen-
volvimento do projeto deverão impul-
sionar os participantes para a moti-
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nificativa (FERREIRO, 1993). Por
acreditarmos que o desenvolvimen-
to da estrutura do código não se
dissocia do conteúdo, nossa pro-
posta foi oferecer suporte lingúísti-
co através do contato com material
literário, priorizando os níveis lin-
gúísticos e a análise dos conteúdos
e, por meio disso, fornecer condi-
ções para o aprimoramento da for-
ma da língua escrita.

Devido à empatia por fato-
res de identificação de faixa etária,

ejamenito ena construção de um proje

há
a colaboração coletiva, criando suportes

dificuldades na escrita, pensamen-
tos e gostos em comum, resolve-
mos propor a formação de um gru-
po de trabalho. Para que a lingua-
gem escrita pudesse ser estimula-
da num contexto social significati-
vo e, a partir daí, surgisse o apri-
moramento do português na for-
ma e no conteúdo, sugerimos a

confecção de um jornal para ser
distribuído à comunidade.

O trabalho em grupo foi
realizado uma vez por semana, du-
rante quarenta e cinco minutos, fi-
cando responsáveis pela coordena-
ção do grupo as estagiárias de
fonoaudiologia Erissandra Gomes
e Letícia Puricelli. As estimulações
em relação à linguagem escrita fo-
ram propiciadas respeitando o ní-

vel lingúístico-cognitivo de cada
participante. O planejamento das
tarefas do grupo foi discutido entre
as estagiárias e a supervisão, de
modo que abordássemos a lingua-
gem escrita em contextos reais de
comunicação. Os procedimentos
eram debatidos no intuito de insti-

garmos a construção do sentido no
ato de escrever.

Durante todo o período de
trabalho, foi respeitado o desejo dos
adolescentes e foram proporciona
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ação. A motivação é instigada por
ropostas reais de interação e por
spectos que sejam interessantes ao

rupo, porque o avanço no conhe-
imento é resultante destas condi-
des motivacionais que impulsionam-
troca de informações.

Atetodologia

O planejamento terapêutico
»i realizado com base na concep-
ão de linguagem de VYGOTSKY
1993, 1998), considerando-se a
erspectiva Bilíngúe e Bicultural e a
isão sócio-antropológica da sur-
ez, segundo SKLIAR (1992, 1997,
998, 1999). A linguagem escrita
»i o centro da terapia fonoaudio-
gica, considerando a importância
o contexto social e da escrita sig-



das sugestões de atividades que os
motivassem a ter contato com ma-
terial escrito de diferentes níveis, a
produzir textos e a descobrir a for-
ma da língua escrita. Os escritos
eram revisados e avaliados pelos
próprios surdos (individualmente ou
em grupo) com a ajuda das coor-
denadoras, com o intuito de que os
mesmos se auto-corrigissem, crian-
do situações de confronto e soluções
para chegar à melhor forma possí-
vel do português escrito. A forma da
escrita dos surdos sempre foi valori-
zada

e a Língua de Sinais era compa-
rada ao português, enfatizando as
suas diferenças. A preocupação era
proporcionar aos adolescentes uma
produção escrita correta. Experienciar,
vivenciar e pesquisar foram funda-
mentais para motivar os adolescen-
tes a produzir os próprios textos.

As nossas atividades inicia-
«ram pela observação e exploração
de jornais, sobre os componentes do
mesmo, a forma de escrever, a dis-
posição dos cadernos. Realizamos
uma votação para o nome, seguin-
do a estrutura de uma eleição. So-
bre os temas, os próprios surdos re-
cortavam o que era de interesse de-
les e conversamos sobre as reporta-
gense as fotos, para após vivenciar-
mos o que eles já tinham conheci-
mento. Realizamos algumas visitas
para troca de experiências, que pos-
teriormente foram relatadas.

Intercalando com as ativida-
des dos filmes e seus resumos, fize-
mos: confecção de palavras cruza-
das, jogo de stop e dos erros na es-
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sideradas as diferenças e as especi-
ficidades da linguagem e do nível
cognitivo de cada um.

O respeito à Língua de Sinais
e a maneira com que as estagiárias
trabalhavam com a questão da es-
crita fizeram com que os adolescen-
tes produzissem mais. Durante todos
os procedimentos, sempre incentiva-
mos os adolescentes surdos no que
se refere à valorização de si própri-
os. Este tipo de intervenção reforçou,
além da auto-estima, o poder de crí-
tica com base na franqueza e no
respeito entre os pares. O grupo
também começou a se respeitar
mais, de modo que o preconceito
pelas diferenças cognitivas existen-
tes cedeu lugar ao companheirismo
e à ajuda mútua. Todas as situações

lém de servir como meio
s pares, também propicia
a função cognitiva...

de estimulação em relação às capa-
cidades serviram para incentivá-los
quanto ao futuro profissional e à im-
portância dos estudos, nunca dei-
xando de situá-los na difícil realida-
de no caso dos surdos.

Conclusões

À Língua de Sinais, além de
servir como meio de comunicação
entre os pares, também propicia o
desenvolvimento da função cogniti-
va, já que esta língua oferece aos in-
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crita, atividades de raciocínio lógico,
significados múltiplos e ocultos e
discussões sobre assuntos trazidos
pelos próprios adolescentes surdos.
O grupo também teve contato com
poesias dos mais diversos autores
e com receitas variadas, que eram
exploradas em relação aos ingredi-
entes e aos procedimentos. Além
disso, foi proporcionado contato
com relatos de surdos, nos quais
relatavam a sua história, a aceita-
ção na família, a importância da
Língua de Sinais. Em relação aos
esportes e às profissões, temas es-
colhidos para constarem no jornal,
trouxemos materiais que foram ex-
plorados pelo grupo. O grupo de
adolescentes foi, ao longo dos en-
contros, escolhendo os temas,

A Língua de Sinais, a
de comunicação entre «

o desenvolvimento «

produzindo os textos e organizan-
do os assuntos presentes no jornal.

As evoluções significativas em
relação à linguagem dos surdos, in-
clusive a linguagem escrita, não são
imediatas, mas, a longo prazo. Para
nós, O importante neste trabalho de
escrita em grupo, foi o processo de
crescimento vagaroso e sistemático,
proporcionando aos surdos o alcan-
ce de uma maior profundidade em
relação à escrita. Os adolescentes
surdos que participaram do grupo
apresentaram evoluções, sendo con-
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divíduos surdos uma linguagem com
significados. Por ser uma língua ver-
dadeira, a Língua de Sinais lhes pro-
porciona o desenvolvimento da lin-

guagem em relação aos dois aspec-
tos: o social e o intelectual.

Por considerarmos relevan-
te a aquisição da língua natural dos
surdos dentro de um contexto signi-
ficativo, nossos procedimentos fo-
ram sustentados no respeito à Lín-

gua de Sinais e aos surdos. Com
base nisso, o trabalho de escrita em

grupo com os adolescentes surdos
foi desenvolvido a partir das esco-
lhas dos próprios participantes. A
maneira como abordamos o pro-
cesso fonoaudiológico fez com que
valorizássemos ainda mais a pers-
pectiva Bilíngue e a visão sócio-an-
tropológica da surdez em relação à
linguagem escrita.

Os procedimentos terapêuticos
visaram ao desenvolvimento e ao aper-
feiçoamento da escrita em todos os as-

pectos. Os adolescentes foram instiga-
dos a pensar sobre o ato de escrever,
no que se refere à formae ao conteú-
do, porque acreditamos que o aspecto
formal da escrita só é capaz de ser de-
senvolvido através de uma forma signi-
ficativa. Nossa proposta tentou mos-
trar que é possível trabalhar coma lin-

guagem escrita, através de atividades

prazerosas e significativas, buscando
desenvolver uma “terapia” com base no

respeito e no desejo dos indivíduos.
O respeito, no caso dos surdos,

vai mais além, porque nos remete à

questão da valorização da língua na-
tural dos surdos — a Língua de Sinais.
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escrita, sendo estimulada a partir da

ngua de Sinais, possibilitou o manejo
am as alterações, as dificuldades e as

sperações de uma maneira não-pa-
lógica. O processo de autocorreção
roporcionou o crescimento sistemáti-
> dos adolescentes em relação aos
veis lingúísticos.

Com esse trabalho inova-
or, que tinha como tema princi-
al instigar e aperfeiçoar a lingua-
em escrita em grupo a partir de
m tema central orientador

—
o jor-

al —, tivemos O intuito de contri-
vir para novos paradigmas
mmoaudiológicos. Tentamos de-
onstrar que é possível proceder
2m uma alternativa diferenciada
partir dos interesses dos sujeitos.
rostaríamos que o nosso trabalho
srvisse como propulsor de novas
bordagens e de tentativas de no-
1s experiências, pois a função do
moaudiólogo é também de inves-
ar, no sentido da promoção de
rocedimentos terapêuticos pra-
OsOS.
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